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DECRETO N.o. 6949 DE 09 DE FEVEREIRO DE 1982. 

DENOMINA "RUA PEDRO D ALAN" UMA VIA PÚBLI- 
CA DO MUNICÍPIO de campinas. 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atri- 
■ buições que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto - lei 
j Complementar Estadual N.o. 9 , de 31 de dezembro de 1969 (Lei Orgânica dos . 
j Municípios), e 
I CONSIDERANDO que o artigo 8o. do Decreto N.o. 3476, 
de 11 de setembro de 1969, com a redação que lhe foi dada pelo Decreto N.o. 
5690, de 14 de maio de 1979, concede ao Executivo a prerrogativa de denomi- 
nar próprios, vias e logradouros públicos independentemente de manifestação 
da Comissão criada para opinar sobre a matéria, desde que haja indicação de 
vereadores integrantes da Câmara Municipal; 

CONSIDERANDO existir indicação nos termos do refe- 
rido diploma legal; 

CONSIDERANDO que aos membros do Legislativo cabe a 
honrosa tarefa de colaborar com o Executivo na indicação de nomes de pró- 
prios, vias é logradouros públicos e que o seu judicioso critério de escolha é 
acatado pelo Executivo sem restrições. 

DECRETA: 

Artigo lo. - Fica denominada "RUA PEDRO D ALAN" 
a Rua 9 do Jardim Roseira, com início na Rua 1 e término na Rua 19 do mes- . 
mo loíeamento. - , 

- Artigo 2o. - Este decreto entra em vigor na data de sua 
publicação. 

PAÇO MUNICIPAL, 09 de Fevereiro de 1982. 

DR. FRANCISCO AMARAL 
: Prefeito Municipal 

DR. CARLOS SOARES JÚNIOR 
Seeretárió dos Negócios Jurídicos 

ENGo. JURANDYR POMPEO CAMPOS FREIRE 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 
Redigjdo na Secretaria dos Negocíos Jurídicos (Consul- 

toria Técnico Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos cons- 
tantes do protocolado N.o. 1159, de 14 de janeiro de 1982, por indicação do 
Vereador O restes Segálio e Outros, e publicado no Departamento do Expedien- 
te do Gabinete do Prefeito, em 09 de Fevereeiro de 1982. 

DR. RUYDE ALMEIDA BARBOSA 
Secretário - Chefe do Gabinete do Prefeito 

■ . - ' " / - 



EUA PEDRO DALÀÍt 

Um policial 

i , que gostava 
Pedro Dalan, 46 anos, ca* 

sado com Odila das Neves Da- 
lan, e pai de dois filhos, Ra- • 
quel Dalan, de 18 anos, e Ri-" 
naldo Dalan,: de 12. Morava 
na rua "9", n.o 121, no Jar-' 
dim Conceição, há quatro 
anos.. 

' No bairro, era um homem 
•bastante conhecido,. brinca- 
ihãos.. Todos gostavam- dele. - - 
Um comerciante chegou, a co- 
mentar. que "é difícil a gente 
ápreditar que tenham mata-- : 
do ele. Apesar de policial, ele 
era uma figura com caracte-- 
risticas  pouco diferentes, 
sempre calmo, atencioso". 

Ontem pela manhã no 8.0-.- 
BPM, os policiais comenta- 
vam o fato. Não se falava em - 
vingá-lo, mas todos . tinham, 
■uma; idéia.-em comum: pren-.. 
der os autores so crime o mais 
rápido possível..; 
. O capitão Denisale, contou:, 
que "Pedro Dalan- - começou 
sua carreira na; polícia- atuan- 
do como guarda-civil. Depois 
de algum tempo foi promovi-: 
do a cabo, aqui . mesmo - em 
Campinas. Eie-era um homem 
muito • calmo, trabalhador. 
Nunca teve problemas com 
a corporação". 

Dalan,. - admitido na Poli- 
cia Militar em 1963, servia na 
2.a Cia. de' Trânsito, desde 
1970. Sempre trabalhou— se- 
gundo o capitãOB Denisàleí r- 
ligado às atividades do trân- 
sito', "onde- conseguiu fazer 
gm grande - rol-- ; de- boas ami- 
zàdes, . pela .maneira, humana 
de lidar com as crianças, uma 
vez que. atuava;na. frente-:das 

brincalhão, 

de crianças 
escolas,-ajudando-as a atra- 
vessar a rua". •- 

Por - outro lado, o capitão 
Denisale chegou a- admitir que 
o fato chegou a revoltar al- 
guns policiais militares, mais 
chegados a Pedro. . ... ... 

Uma das últimas pessoas, 
talvez, a dialogar com Pedro, 

-• foi. o-médico Walter Minicuc- 
"ci. Ele» contou que por volta 
da. meia-noite, quando man- 
teve «o primeiro contato com 
o policiai, perguntou-lhe como 
estave-passando, sé o ferimen- 
to doia- muito, etc. Aparente- 
mente,, segundo Minicucci, o 

. . quadro- clínico -de ,Pedro-não 
"" era" desesperador.^ Dalan ésta- 

.va consciente, a pulsação nor-. 
' mal, ;assínt como < a - pressão 

sangüínea.s..< ■ 
, Minicucci disse ainda, que 

Dalan apresentava pronta. re~ 
' cuperação. Mas, momentos de- 
ipois, - seu. estada- agravou-sa 

■ sensivelmente.Pedro- havia- 
levado um tiro no peito,; o 
projétil passara muito próxi- 

• mo- do wração,; .•p^uraara.,o,; 
pulmão e alojara-sè nã espi- 
nha dorsal. 

Seu sepultamento será hoje 
às oito horas, no Cemitério da 
Saudade. '. 

Ontem de-manhã, em sua 
casa, a sogra, de Pedro Dalan,,. 

, dona Tereza- das»-Neves, co— 
' mentava, chorando: "ele era 

um rapaz tão extrovertido, tão 
> v brincalhão,; que jum dia eu 

disse para ele, Pedro, eu acho 
" que você se esqueceu de cres- 

cer". . • ■ 

■ Depois das, investigações, 

apenas três suspeitos 
.. As 23,30 horas, ou seja, 80 
minutos depois do atentado 
contra o policial Pedro Dalan, . 
a PM prendia Maria Apareci- 
da da Silva, vulgo "Benê", 22 - 
anos, solteira, no interior de 
lima barraca à rua 13, no Jar- 
dim das Bandeiras. Era o co- 
meço ■ das prisões aos suspeir 
tos. 

. Em companhia de "Bene a 
Polícia Militar prendeu tam- 
bém Izabel da Silva e Neuza 
Claudia da Silva, ambas resi- 
dentes à rua Duque de Caxias, 
n.o 14. No interior do barra- 

co onde estavam as três mu- I 
iberes a PM encontrou diver- 
sos objetos, várias facas, tipo 
peixeira, uma pequena porção 
da- erva conhecida por maço- - 
nha, uma pistola: Bereta cali- 
bre 6.35, com sete projéteis in- 
táctos. ■ ' 

Para a polícia, tudo isso é 
produto de roubo. Maria Apa- 
recida, a "Benê", afirmou aos 
policiais que a Bereta calibre 
6.35 pertence a Luiz Carlos da i 
Silva, vulgo "Olho de Gato" i 
e Dirceu dos Santos, mais co- i 
nhecido por "Fumaça",. , j 

(Recorte do jornal "Correio Popular", de Campinas, 

do dia 30 de dezembro de 1981) 



SUA PEDRO DALM 
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Uma hora depois de=ter- si-' v ^ .ts,. 
'do alvejado por dois: aasaitan-v ^ ™| 
tes, o cabo da: PoUcia. MUitar. : I ■: 

;;Pedro - Dalan,, ainda- ; estava.■ ■ • 
^consciente. . E vchegoa^K.-. con» ' 
versar, embora com muita, di- 
ficuldade, com o médico- da ■ 'i 

/PM Walter-Minicucci.. Mi)niMwlj|MÍ^^^ggpjaa>awB^. ";• 
'tos depois, entretanto,!.seu:.es- •' 
tado de saúde . agravava-se IgjS-g^S^^^^gS' 

-sensivelmente. E morria,, àe . . 
5.30 horas da manhã de on- ^ 
"tem, no - Hospital Municipal ~^v -'v7-$&k^ 
'Mário Gatti". ,. .v,:3 >.-: .., 

51. P - tesultado da v necrópsia^ '■ /ácusou que Pedro Dalan rece- .■■•• 
hera apenas tm:tircb-natalta^.v8yeBgE6^3Í-^V'5íhtóá'.''. 
ta do peito, lado-direito,', cuja \ ■ 
projétil alojara-se proximo à 

te o dia todo na capela da Se- - ~ ' 
tec,:. na dependência.. n.o .3«< ^ 
Amigos e familiares procura— r Z . . 
ram evitar a. imprensa. para - .Bernardo^ ela ^estacionou- seu ■ 

TV,*™ Z™. carro,.um' Corcel branco,-pia- 

, O PM. Pedro 

ram evitar a imprensa,, para. 
comentar, o fato- Todos mos- 
travam-se chocados. Alguns, 
até revoltados. Mas não se fa- 
dava em vingança. 
.; Toda a Polícia Militar foi 
mobilizada desde o momento 
,-em que tomou conhecimento 
do fato. O objetivo era um só: 

casv.RBf-OfflW,, em frente a, 
empresa ^- Demarco Agenda.- , 
Tinha- acabado de parar r. 
carro quando dois elementos 
aproximaram-se dele,. dizen- 
do: "é um assalto". Dalan. 
muito- calmo, como sempre, 
não entrou em pânico.. E 

-éncontrar. os dois assassinos, instintivamente, , reagiUi Pro- 
£a todo custo. \ curou sua arma. Essa. fração 
i Até o meio dia de ontem a • de segundos bastou, para que 
.polícia civil já havia detido um dos,.bandidos. assaltantes 
ípelo menos três elementos- sus-1 atirasse» primeiro-f no policial: 
peitos, um dos quais-(a poli- ■ Talvez-por medo. - 

• cia não quis- fpmecer o nome Mesma-'-ferido; ■ Dalan am- 
■ para não prejudicar as invés-, da.-conseguiu-, alcançar seu.* 
■tlgações) foi liberado, pois 
argumentou, veementemente, 
que não participara da-morte 
do policial. 
-• No pátio da Delegacia Sec- 
cional, alguns PMs comenta- 
vam. a morte, "brutal",; . do 
amigo. Um deles elogiou a co- 
ragem do amigo policial afir- 
mando: "mesmo sabendo dos 
perigos que estava correndo, 
ele teve a coragem de, reagir. 
Não se intimidou frente, às ar- 
mas, dos bandidos''*, -w >*..•>-• 
£ Outro policial concluiu di- 
zendo que "mesmo ferido, san- 
grando, sacou sua arma e des- 
carregou-á em , direção dos 
bandidos. Infelizmente, não 
atingiu nenhum deles". 
£ O CRIME 
| Eram quase 11 horas da 
moite de anteontem. O cabo 
Pedro Dalan, policial há mais 
de vinte anos, não estava em 
serviço. Na rua Padre Ber- 
nardes da Silva, no São 

revólver» um.. Rosst 38, e ati-- 
rar contra os dois-elementos: 
que,; , rapidamente, fugiranr- à- 
pé. - O policial ainda tentou 
sair em busca de socorro. Deu 
partida no carro e saiu. Mas 
não- conseguiu ir muito ionge.- 
Sangrando muito, Dalan. não 
conseguiu controlar muito 
bem o seu Corcel 

Ao atingir & Av. das Amo» 
reiras^; perdeu . os w sentidos:- ! 
Incontroltuio; o- auto-chocou-- - 
-se com o muro da residên-, 
cia de n.o 179T daquela ave- 
nida. Seu estado de • saúde 
parecia muito grave: Foi, 
então que apareceu, um ho- 
mem, Osvaldo Paschoal Car- 
tesani, que o socorreu, 
transportando-o ao/Hospital 
Municipal Mário Gatti. 

Pedro Dalan. ainda estava 
vivo. Mas o- tiro. lhe fora fa-' 
tal e às 5,30 horas da manhã j 
de ontem., após sofrer uma j 
cirurgia no Mário Gatti, ele i 
morna. 

> ■ A: 5 

(Do 3ornai "Correio Popular" do dia 30-de2emDro-198l) 
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> Uma horardepois de ter si-     r*^ '''1imi!iii1nMii'','::' 
^So'alvejado por dois assaltan- '• 

.íconsciente. E chegou- a' con- , 

."■versar, embora com .muita di-'' 
diculdade, com ,o médico da: SBE'rSM|.jr'g!1 ^ 
^PM Walter Minicucci. Momen-; -Jte . , •> 
tos .depois, entretanto, .seu es-; 

^ado de saúde gravava-se 

,.d ■ Ó resultado tàa vsaeégftadà.t^^^^^c 
jacusou que. Pedro Dalan -rece- 
_bera apenas urm-tiro, altu- . 

..i.teOíÜaiodt^.sâlcap^a-.-da Se-4^',». ^ "' , , 
stecTi na dependênciav 2u> ,5, '|cs-s>. P -M Pé&ro' Dslan • , 
Amigos e familiares procura-^ ■ f ^ -!^- 
..ram evitaria ^wprgnca ^^""'Semardo, ele estaciònou'^'- 

O PM P^ãro 'Dalcm • "-k,,, 
W.-te- , .... Vi.-i. !<*!&• "< 

ue gostava 
-Pedro Dalan, -46 ianos, ca-' 

■ sado com Odila das Neves Ba- 
lan, e pai de'dois-íilhos, .Ra- 
quèl;?Dalan, de-18 anos, Ã Ri- 
naldo Dalan, de' 12Morava 
na fua "9", n.o 121, no Jar- 
dim,'! Conceição,. há quatro 
ános. 
t No bairro, -era um nomem 
âastante conhecido orinca- 
tn&jts.». Todos ,-gostavam dele.- 
^^comerciante." chegou a co- 
mentar que "é .difícil- a gente 
acreditar que ."tenham ' maía-- 
do ele. Apesar de-policial, ele 

■CTa „uma figura dom oaracte- 
a^tlcas , pouco ■->, diferentes, 
sempre calmo, íacsncioso". • 

Ontem pelá -manhã raso 
BPM, os policiais comentà- 
7a-m -o fato. Não se falava em 
tragá-lo, mas todos tinham 
uma idéia . em comum: pren- 
der os autores do crime o mais 
rápido possível. 

escolas, ajudando-as a atra- 
vessar ama".,. 

Rpr; .outro í^dp,; o; capitão 
Penisale chegou a admitir que 
o: fato chegou.a revoltar al- 
guns. policiais ^militares, mais 
chegados ã Pedro. .' ... 

Uma das -últimas pessoai£ 
talvez, a-diálèfeiu-iedm Pedro, 

• ■ íoí- .o''m«üço?iWalfcer!Minicüc--t 
cü Ele -cbntóu que por .vólta 
da meia-noite, quzndó man- 
•ieve-'"ò primeiro contato-^om 

■ o çólicial, perguntou-lhe como í' 
estava, passando, -se o íerirrcn- ; 
ts dtóa-Miuitd, etc. .- Aparente- i 
mente^~»®undo .Jfflnlcucci,- o 4 

• ■ quadro chnico -de- Pedro mâor 
- era 'desespefador.* Dalarf esta-^ 

.jva .consciente,. a pulsação nor-,- 
tnal, ifassim joomo, a pressão::.' 

- --sa»guínea-h?|ilá.-i4.:, ^ 
Minicucd . idiasp ainda.-que i ' 

Dalan apresentava "prontáire-.í? 

,-ram evitaria para ",S8rnardo, ele estaciònou^u' 
"■comentar o fato. Todos mos-, /'«an».'"™» Gorcai branco, ,pla- 
.:travam-se chor-arins "--aitmnE "Cas • RB-0885, - ém frente a»: à 

.lâVâ g^m vm^r.Qn^.ta^ V' ' á^â»D2»àO','»<dô .-píLTSJC-.^íj ^ 
Toda a Polícia Müitar *oi >arro\íl'ja«d° dois «bentos 

"mobilizada desde .o momentó «■ aram-se- de e, di^a- 
".ezn..que tcmou«onhedm^S"t »"T ' Dâlaa, 
«ij-iu,. O «,»Vo „ w «: ■ «*£ j.fSS.CS. 

^ ?iS as£ass~os' instintivamente, reagiu., Pro- 
r ' »' ' ' - -curou-sua arma. -Essa fração: 

^_0^> capitão Denisale contou ^«cuperaçào. .Mas, moxQentos de- ;^ 
, iíjue ^'Ttedra "^Dalari ■-^começou ^potà^tmí -'"estado'' ãgravdu-sé 1* 
l -sua "carreira na polícia atuan- sensivelmente.5 -Pedro . havia 
i do como guarda civil. Depois levado um: tiro; , no peito, « " 

de algum tempo foi promovi- projétil passaraímuito próxi- '* 
, ão -a cabo,'«aqui mesmo--«m■ mo-,do. coração,'...perfurara »o '" 

Campinas." Ele era um homem ' pulmão" e alojara-se " na- .espi-^' 
muito.., calmo, trabalhador, aba «SonaL • '•. *.- 
Nunca'; teve problemas com 
ií corpca-ação". ■ ; . 

Dalan, admitido na Poli- 
cia Aliütar^em 1933,, servia na „ 
â-.a 'Giaí de *" Trânsito, desde" 
1970. Sempre trabalhou-'— s2-t,. 
gundo o capitão Denisale — 

Seu sepultamento será hoje 
às oito, horas,""no Cemitério vida 

■ Saudade. , f-- ^ \ 
•Sf-Oatan tdé^raknhã,- -em Sua- 
■sasa, a. sogra, de Pedro ^alan,, 

■d-onabíTeremldas -Neves^co-X 
*     . ÜU JAiliCiair IV-ig 

, '.peitos, um dos jquais (a poli- "Talvez por medo.* 'ie&te 
:cia-ínão quis fornecer o nome Mesmo-ferido, Dalan ato-V' 
ápara não prejudicar as invés- - da 'conseguiu • > alcançar seu-' 
•>tígações) foi E "liberado, pois. revólver, tan Rossl 38,. e ati-'; 
-argumentou," ''veementemente,-: írari-^ontra os,-dois-•elementos.^; . 
que não participara da morte rapidamente, "fugiram «tà4#. 
do policial. " \ K~. ypS.*"*) pohcial ainda tentou^ 
"- No pátio da Delegacia Sec-^f3^1®® busca de socorro., Deu^í' 
fcíonal, alguns PMs comenta-X^srilda .no,.feir/ó.a eaiu. íSáas'5;" 
^'vam a morte,, "brutal", ■: do ;^ào-óonsaguiu:fr."muito longe-ffi. 

' ."íamigo. Um deles elogiou a co-.' '-.«^^rigrandò . muito, Dalan não ..':- 
tragem do amigo policial afir- «'hseguiu" controlar muito 

""/ynando: "mesmo sabendo dcs *"£em.,'0 Coroai,.. - ' ■ ; 
'perigos- qüe^-estavã -correfiâft -^tAof.aiailgiriA-Av. - dái - Ajtnat . 
âfile teve a coragem de reagir.X f ^as'- ^^srdeu-', «» ? sentlSqs. J 
^?ão se intimidou frente às ar- ■'•hCphttrolado, o auto chocou i,5 

-.■mas dos bandidos". "í4® fprn o muro da resjdên-. 
M Outro policial concluiu..di-" ~idà 1 cipn lJíía^j 
=^errdo que "mesmo ferido, sm- " arecia multo ^ ? ^ , 
agrando, sacou sua annaedes- então que apareceh vá :ho- 
^^°u"a JP.. íilre^ao ^ asem, OsvaldoVaschoal. Car- rbandidos. Infelizmente, ,nao tasani, que " \ socorreu 
'Atingiu netóum deles". ;- transportando-o Vo Hospital 

• 'f ■' »L O CRIME ■ Municipal Mário ;Òatti.--> • • . AE-am quase 11-horas Ma Pedro • Dalan-aSSa estaVa 
gwite de anteontem.. -'O capo vivo., MaA o ílri IhAfora/fa- . 

Jigado -às atividades-do trâh-'" mentava^ chorando: ""elegera'' 
"rito, -'onde conseguiu fazef um rapaz tão ertrovertido, tão 
nm -grande - rol de boas .ami- - 'brincalhão, que iüm dia; .■etr- 
isades, .pela .maneira humana -disse para ele,.Pedro, eu acho - 
rie lidar com' as crianças, uma" que Vócê se esqueceu de cres-; ' 
'íjez que -atuavama-frente 'das-- -r. cef5'-?::; r •» .... - 

5? n •nfnacir-' , ' j j ?\ i- «jt- . s r 

l r-ObpoiB,. áas mvssllgações/ 
1V r apenas1 três'.ãüspeügs; • • 

^•edro Dalan, 'policial há mah 
,' pie vinte anos," não estava em 
'.llserviço. . Na rua Padre Ber- ^ 
fardes da.: Silva, - .na- São 

5. As 23,30 horas, ou seja, 80 
minutos - depois ..do - atentado 
contra o policial Pedro Dalan, 
a PM prendia Maria Apareci- 
da da Silva, vulgo "Benê", 22 
anos, solteira, no interior de 
uma barraca à rua 13, no Jar- 
dim das Bandeiras. Era o co- 
meço, das prisões áos suspei* 
tos. - 
• Em companhia de "Benê" a 
Polícia Militar-prendeu tam- 
bém. Izabel da Silva e Neuza 
Claudia da Silva, ambas resi- 
dentes à nua Duque de Caxias, 
n.o 14. No interior do barra- 

co "onde -estavam -as três ■ mu- " 
lheres -a PM'-«ncontrou "diver-ii- 

" sos Objetos,,fvárias -íacas, tipo >. 
peixeira, uma 'pequena porção 
da- erva conhecida por maco-' 

. nha, , uma pistola, Bereta caliT -:. 
bre'6,35, com sete projéteis in- 
-táctos. ' • " '"■■■ 
.. Para «...-policia, tudo- isso Jé ' 
produto de roubo.- Maria Apa- 
recida, a "Benê", afirmou aos 
policiais -que «íBereta calibre 
6.35 pertence a Luiz Carlos da 
Silva; vulgo "Olho de Gato" 
e Dirceu dos Santos, mais -co- » 

(i. nherido por .■"Pumaça", .. ^,, 

tal e às 15,30 hoa 
de. ontem," apás 
cirurgia Ap .Mári 

morria. \ / 

a manhã 
se, uma 
atò.^éle 


